
MICROPALEONTOLO
GIA

(Parte I)

Profa. Raquel Cassino
Universidade Federal de 
Ouro Preto
Departamento de Geologia



Microfósseis 

Vários grupos
Protistas 
Invertebrado
s
Plantas
Vertebrados

Foraminíferos
Radiolários
Diatomáceas
Ostracodes
Escolecodontes
Nanofósseis Calcários
Palinomorfos
Conodontes

Principais tipos de Microfósseis

Esporos de embriófitas
Grãos de Pólen
Esporos de algas
Esporos de fungos
Acritarcos
Dinoflagelados
Quitinozoários
Palinoforaminíferos



Composição
Carbonáticos
Silicáticos
Orgânicos
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Microfósseis 
DIATOMÁCEAS

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/b/bf/Haeckel_Diatomea_4.jpg


Microfósseis 
DIATOMÁCEAS



Microfósseis 
DIATOMÁCEAS



Microfósseis 
DIATOMÁCEAS



Microfósseis 
DIATOMÁCEAS



Microfósseis 
DIATOMÁCEAS



Microfósseis 
OSTRACODES



Microfósseis 
OSTRACODES



Microfósseis 
OSTRACODES



Microfósseis 
OSTRACODES



Microfósseis 
OSTRACODES



Microfósseis 
OSTRACODES



Microfósseis 
ESCOLECODONTES



Microfósseis 
ESCOLECODONTES



Microfósseis 
ESCOLECODONTES



Microfósseis 
ESCOLECODONTES



Microfósseis 
NANOFÓSSEIS CALCÁREOS



Microfósseis 
NANOFÓSSEIS CALCÁREOS



Microfósseis 
NANOFÓSSEIS CALCÁREOS



Microfósseis 
PALINOMORFOS
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Lâmina d’água

Sedimento

Preparação para análise de microfósseis
Coleta de testemunhos

Amostras de grande 
profundidade



Preparação para análise de microfósseis
Coleta em afloramentos



Preparação para análise de microfósseis
Preparação do material

Foraminíferos
Radiolários
Ostracodes
Escolecodontes
Conodontes

Diatomáceas
Nanofósseis Calcários
Palinomorfos

Estudados tridimensionalmente Estudados em lâminas
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DESAGREGAÇÃO DO 
MATERIAL

* material observado 
tridimensionalmente





PENERAMENTO



* conjunto de peneiras



MATERIAL SELECIONADO 
PARA TRIAGEM



QUARTEAMENTO



PROCESSO DE TRIAGEM



TRIAGEM



CELA DE PLUMER



CELA DE COLEÇÃO
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APLICAÇÃO DE FÁCIES ORGÂNICA NA ANÁLISE 
PALEOCEANOGRÁFICA DO

TALUDE CONTINENTAL SUPERIOR RECENTE DA BACIA 
DE CAMPOS, RJ,

BRASIL
TAÍSSA RÊGO MENEZES e JOÃO GRACIANO MENDONÇA-FILHO

Revista Brasileira de Paleontologia, 2004

Aplicação de palinofácies e de 
fácies orgânica, utilizando 
técnicas de microscopia em luz 
branca transmitida e luz azul 
incidente (fluorescência) e 
métodos geoquímicos (Carbono 
Orgânico Total e pirólise Rock-
Eval) para a identificação dos 
diferentes grupos e subgrupos de 
componentes da matéria orgânica 
(componentes orgânicos 
particulados).

testemunho de sondagem BU91-
GL-05 (149,5m de comprimento e 
foi coletado sob lâmina d’água de 
630 metros) – 38 amostras



RESULTADOS
1. Análise visual e contagem dos componentes orgânicos 

particulados Domínio do grupo fitoclastos no 
total de componentes da matéria 
orgânica (60,3%).

 Os palinomorfos constituíram o 
segundo grupo em dominância 
(27,6%)

 Subordinadamente, MOA com 
valores médios inferiores a 15% .Fitoclastos:

Cutículas (47,5% do total de 
fitoclastos), com colorações de 
fluorescência variando do amarelo 
bem claro ao laranja escuro e 
partículas sem fluorescência. 
Os fitoclastos não-opacos não-
bioestruturados apresentaram 
média percentual de 15,5%, os 
fitoclastos opacos variaram de2,3 
a 26,7% e os demais fitoclastos 
não-opacos bioestruturados com 
média percentual de 26,7% do 
total de fitoclastos.

Quantidades significativas 
atingem áreas profundas da bacia 
através de leques submarinos. 
Relativamente mais abundantes 
em regiões de mais alta energia 
em leques submarinos, 
especialmente nos canais 
arenosos.



Palinomorfos:
Esporomorfos (esporos e grão de 
pólen) – componentes dominantes (7,5 
a 89,3% do total de palinomorfos); 
fluorescência do amarelo-esverdeado 
ao laranja claro, por vezes degradados 
com coloração de fluorescência fraca. 
Dinoflagelados – (média 28,06%) 
com fluorescência amarela forte ao 
laranja médio.
Botryococcus – 10,35% do total de 
palinomorfos e exibiu colônias e 
estruturas internas visíveis e 
identificáveis com fluorescência 
amarela intenso.
MOA – grupo minoritário (MOA 
homogênea fluorescente: 41,6%; 
Resina (33,2%); MOA homogênea 
não fluorescente (22,7%) e MOA 
heterogênea (<3%).
Prasinófitas, Pediastrum, 
Pseudoschizea e palinoforaminíferos – 
ocorrências localizadas. Ocorrência de 
ovos de copépodas.



Intervalo I: Proximal – fácies de plataforma óxica; Intervalo II: 
Proximal – fácies de plataforma óxica; Intervalo III: 
Proximal/intermediário – fácies de plataforma óxica; Intervalo IV: 
Intermediário/distal – fácies de plataforma óxica-disóxica; Intervalo 
Va: Intermediário/distal – fácies de talude disóxica; Intervalo Vb: 
Intermediário/proximal – fácies bacia marginal disóxica



FORAMINÍFER
OS



http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/0/06/Live_Ammonia_tepida.jpg






CARACTERÍSTICAS 
GERAIS

PROTOZOÁRIOS heterotróficos, cujo 
citoplasma emite pseudópodes finos, 
ramificados e pegajosos, que são usados na 
locomoção, fixação ao substrato e 
alimentação.
TECA (carapaça) calcária,  silicosa, quitinosa, 
ou de partículas aglutinadas do meio. 
Distribuem-se desde as zonas estuarinas até 
as planícies abissais, e estão presentes de pólo 
a pólo.
Atualmente, são conhecidas 
aproximadamente 275 mil espécies, incluindo 
fósseis e viventes.



TAXONOMIA

• Reino Protista
• Filo Sarcodina
• Classe Rhizopoda
• Ordem Foraminiferida



TECA
• TAMANHO 

–  em média, de 50-100 µm,

– 1 mm, mas alguns espécimes podem 
atingir grandes dimensões de 1 a >10 cm 
(p. ex., Família Nummulitidae) = 
"macroforaminíferos“.

• apresentam pequenos poros, uma 
abertura principal (forâmen) e, 
ocasionalmente, aberturas 
secundárias.



TIPOS DE TECA
 TECA ORGÂNICA: “primitiva”, registro fóssil escasso, típica do 

Cambriano;
 TECA AGLUTINANTE (ou arenosa): Formada por grãos de 

areia, mica e fragmentos de diatomáceas etc.;
 TECA CALCÁRIA: Testas biomineralizadas, formadas por 

carbonato de cálcio. Apresentam texturas variadas:
– Porcelânica: Diminutos cristais de calcita, dispostos 

desordenadamente, numa camada mediana. Aparência de 
porcelana à luz refletida.

–  Microgranular: Pequenos grânulos subsféricos ordenados 
irregularmente, compactos.

– Hialina: Diminutos cristais de calcita, dispostos com os eixos 
maiores perpendicularmente à superfície da testa. Parede 
translúcida a transparente.





Tipos de testa: orgânica, arenosa 
(aglutinante) e calcária. 





Texturas das testas calcárias: 
Microgranular, Porcelânica e 

Hialina



TIPOS DE TECAS

Aglutinantes (Cambriano ao recente)

Calcárias
Microgranulares (Paleozóico, ex: 

Fusulinídeos)
Porcelânicas (Paleozóico superior ao 

Recente)
Hialinas (Mesozóico) 

Bentônicos (ex: Nummulitídeos)
Planctônicos (Globigerinídeos)





ECOLOGIA
• Marinhos (maioria)

95% bentônicos (raramente fixos ao 
substrato) 
 5% planctônicos

• HABITAT 
zonas oceânicas,
transição entre o continente e a 
plataforma continental (águas salobras),
águas costeiras.



ECOLOGIA

Comuns nos sedimentos e rochas 
marinhas. Podem acumular em grande 
número (até 1km de espessura) =  
formando “vazas de foraminíferos”.



Vasa de Globigerina: espessos depósitos 
constituídos pelo acúmulo de testas que 
revestem o fundo de certas regiões dos 
oceanos atuais.



ECOLOGIA
• podem viver nos mais variados 

substratos:

– substrato fixo como rochas, conchas e 
algas. 

– zonas de sedimento móvel, 
– na superfície do sedimento como dentro 

do mesmo, nunca abaixo do que 6-7 cm. 



ECOLOGIA
• são alimento para muitos animais, como 

camarões e moluscos. 

• alimentam-se através dos pseudopódos = 
recolhem alimento do substrato ou filtram 
alimento em suspensão na água. 
– Águas pouco profundas: algas microscópicas (incluindo 

diatomáceas).
– Águas de maior profundidade: detritos e bactérias.



Quando fixos ou com locomoção limitada = são 
excelentes indicadores de diversos parâmetros 
ecológicos, bióticos e abióticos, típicos ao hábitat 
em que se encontram.

• Vários fatores abióticos controlam a distribuição 
dos foraminíferos: 
– temperatura, 
– salinidade, 
– tipo de substrato,
– zona fótica, 
– concentração de oxigênio e CO2, 
– variação de nutrientes, 
– disponibilidade de carbonato de cálcio para a 

biomineralização, dentre outros.

ECOLOGIA



ECOLOGIA

Foraminíferos planctônicos vivem 
em geral próximos à superfície das 
águas (6 a 30 m), sendo 
praticamente ausentes abaixo de 
200 m de profundidade. 



Ecologia





DISTRIBUIÇÃO ESTRATIGRÁFICA
Aparecem no Cambriano;
No final do Paleozóico: grande diversificação e 
aumento da abundância;
Jurássico: surgimento de formas planctônicas

Os foraminíferos de hábito planctônico 
(Ordem Globigerinida) diversificaram-se no 
Mesozóico e no Cenozóico. 

Foraminíferos planctônicos:
pequenos, abundantes, amplamente 
distribuídos e de rápida evolução.





APLICAÇÕES

Diversidade, abundância, boa preservação e 
facilidade de análise de amostras

• Bioestratigrafia





Paleoclima: razões isotópicas (oxigênio) 
em tecas de foraminíferos.

Paleocorrentes marinhas: padrões 
geográficos de distribuição de fósseis  
planctônicos. 

APLICAÇÕES



APLICAÇÕES
Reconstrução Paleoambiental, ciclos de 

regressão e transgressão marinha. 
Razão entre bentônicos e planctônicos: quanto 
maior o número de bentônicos, mais próximo da 
costa. 

Ambiente deposicional: A partir de certas espécies e 
certas associações típicas.







Paleoambiente



Acidificação dos oceanos e diagnóstico de 
impactos ambientais: Deformações nas tecas e 
alterações na estrutura das comunidades são os 
principais indicadores de alteração ambiental.

APLICAÇÕES



FORAMINÍFEROS
Exemplos de Aplicação



Bioestratigrafia – Bacia de Pelotas
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